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RESUMO EXPANDIDO: O presente trabalho é fruto de uma pesquisa de mestrado e entende
que a leitura-escrita é, com frequência, uma atividade que ocupa grande parte do trabalho
com crianças na Educação Infantil, sobretudo a partir dos 4 anos de idade, por ser o período
que antecede a entrado no ensino fundamental. A importância desse tema na educação infantil
aparece na bibliografia e repercute em documentos oficiais, como se vê na BNCC, contudo,
aparentemente, de maneira enviesada, também aparece em materiais pensados por aqueles
que veem a necessidade de alfabetizar, já aos 4 e 5 anos. Esses materiais também acabam
sendo adotados por quem desconhece as particularidades desse trabalho, propondo atividades
explicitas de alfabetização para as crianças nessa faixa etária Os estudos e pesquisa feitos no
levantamento bibliográfico demonstram, em sua ampla maioria, esvaziamento no trabalho
com a leitura-escrita na escola da infância, a qualidade da educação infantil fica relacionada à
quantidade de folhas de tarefas escritas nos portfólios e não na qualidade das experiências que
as crianças têm vivenciado em seus cotidianos escolares. Dado esse campo e tendo em vista
ser um tema que tem gerado polêmicas e contradições na área, a questão que movimentou
essa pesquisa foi: o que diz e faz a professora de uma escola pública periférica sobre leitura-
escrita na pré-escola? Entendemos que o indivíduo, enquanto unidade na sociedade, é
extremamente complexo e carrega em si elementos das coletividades de seu contexto social
específico. Sendo assim, traçamos um caminho de análise que inicia nas experiências de vida
e envereda para as estruturas coletivas que formaram as percepções da professora e como esta
vem praticando a leitura-escrita na sala de atividades junto às crianças. Vendo, conversando e
acompanhando a professora em seu cotidiano pedagógico, sem interesse de julgar, mas sim
de entendê-la e identificar o que subjaz ao seu fazer a partir do que diz e faz. Há interlocução
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direta, portanto, com os estudos de Vigotski (1996; 2000; 2001; 2003; 2018a; 2018b) e seus
colabores, Luria (2018) e Leontiev (2004; 2017), estudiosos precursores da Teoria Histórico-
Cultural. A produção dos dados se deu a partir da observação não participante e de entrevistas
inspiradas no modelo recorrente (LEITE; COLOMBO, 2015). Os registros foram feitos em
diário de campo, filmagens e fotografias, posteriormente analisados com o apoio do
paradigma indiciário, de Ginzburg (1989; 2006). Os dados revelam o predomínio do saber
cotidiano sobre o fazer pedagógico com a leitura-escrita na turma de pré-escola analisada.
Percebemos que os espaços e os momentos da rotina em que a leitura-escrita se manifestou
com mais frequência limitaram-se ao interior da sala de atividades e de maneira estrita.
Notamos ainda que os fatores que geraram tensão nos relatos e ações da professora, em suas
percepções e atitudes no que se refere ao tema desse estudo, estavam relacionados à base de
sua formação e foram mantidos por conta da prevalência de um saber advindo de
interpretações rasas, inerentes a diferentes tendências pedagógicas e presentes no cotidiano da
escola, cristalizadas nas práticas e pouco ou nunca questionadas pelos que lidam diariamente
com o cotidiano escolar. A ideia de pouca autonomia ligada aos documentos prontos que
direcionam sua prática também está atrelada a ausência de reflexão sobre o que faz e o
impacto que uma atuação pedagógica compromissada tem na formação pra vida das crianças.
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